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INFANTIL DO 

Diredór líter-ar-io: 

I~J O SECULO 
NoVa partida de "Ti c-Ta c" 
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• O •Tk·Tac~, debalde, 
.. tentára, por ve:~es várias, 
chapinhar no rico balde 
do cTf'Zé das Luminárias:o, 

Fingindo ,dormir. então, 
foi colocar-se a distância, 
até que o burro, com ânsia, 

deu sipal de cómicbflo. 

Mas vêndo !ste cas~uuo, 
resolveu, p 'ra se•>víogu, 
fazer cócegas no burro; 
a fim dêle o escoice'ar. 

cTí'Zé», vendo:.o a .dQrmir, foi-se 
a êle; mas, toda'Via, 
apanb.oú tamanho coice, 
que viu eslrêlas ao' me:o-àia! 

I ' 

• 

• 



Por HENRlQUE S. C. ZARCO 
Desenhos de TIO-TONIO 

'i!~~~~~~~~NTONINHO era uma destas 
11 crianças que não atendem a 

cousa alguma que seja útil e 
bOa. 

Os concelhos das pessoas 
ponderadas e velhas, entra­
vam-lhe por um ouvido e saíam­
lhe pelo outro. 

Ensinamentos moral is tas 
eram o mesmo q,ue estar a di­
zer-lhe para fazer completa­
mente o contrário. 

Seus pais, ralavam-se imen· 
so mas nada conseguiam. lnter­

náram-no num colégio, onde fez tantas maldades que o dire· 
ctor mandou dizer aos pais de' Toninho para o irem buscar, 
visto não poderem atilra·lo de n1a.neira alguma. 

Retressou ao lar paterno e continuou na sua.v1da de in­
corrigível traquina. Fazer mal era a sua divisa e estragar 
tudo era o seu melhor divertilllento, 

Dir-se-ia que tinha o demónio no corpo o endiabrado 
rapaz, arrelia constante de sua família e québra cabeças, 
tôdos os dias, dos }lobres criados que só por respeito, não 

· o tinham já zurzido, muito bem zurzido. 

·~ ., 
A causa principal e única, se pode dizer, de Antoni­

nho faltar ao respeito a tôdos, provinDa de muito mimo re­
cebido de sua avó, que só via o menino e o que' o menino 
deJellva. · 
· "Enquanto viva, nunca consentiu que o Toninho levasse 
uma palmada sequer, dos pais, muito embora, a falta co· 
metida fõsse para mais. 

Fazia-lhe todas as vontadinhas e dava-lhe os amens 
quando o repreendiam por qualquer maldade que prati· 
cár;~o. 

Antoninho, que sentia a parte forte por seu lado, ta• 
zia·se a õ lho. 

Seus pais viviam numa arrelia medonha. Causava-lhes 
imensa pena a maneira como o filho procedia para com 
tôdos. 

i!t III 

"l:ste mau menino tudo quanto desejava tinha de lhe 
ser imediatamente satisfeito. 

Uma noute, em que corría uma arágem serêna e mórna, 
e no azul límpido da abóbada celeste brilhavam muitas es­
tréias, apeteceu-lhe estar na varanda, admirando aquela 
maravilha. 

Estava embevecido, prêso a tamanha belêsa, sem saber 
explicar o que o retinha naquele lugar. De espaços a espa-· 
ço,;, t::::;:.<e J.'1Ui e a!êm o ladrar dos cães. Nos campos, 

que ficavam por baixo da varanda, os grilos cantavam.,, 
cantavam •• , Antoninho estava abs6rto, admiranào, extasia­
do, tanta belêsa, tanta magnificência, qne por completo ·o 
deslumbrava mas que, por mais esforços que fizesse, não 
era capaz de explicar. 

Nisto, lá em baixo, no choupal, onde cantarolavam bai­
xinho, blandissonamente, as águas mansas e cristalinas de 
um ribeiro, rompeu numa das suas temas melodias, num 
dos seus arrebatadores hinos, um rouxinol. 

Toninho desperta~o. duma maneira tão suave, daquele 
req11ebro, ergueu-se nos bicos do$ pés e apurou o ouvido. 

Que maravilhoso! Que sublime! Nunca sua alma se 
sentira tão bem e nunca tivera experimentado sensações tão 
belas, 

Como explicar o que se passava?! 
··············································~······· 

Quási de manhã, o rouxinol deixott de cantar, com 
grande mãgua do nosso jóven traquino que, muito triste e 
muito pensativo, não foi capaz de pregar ôlho no resto da 
noute. 

Pensava em adquirir umas daquelas encantadoras áve• 
zínhas, custasse o que C111ltasse. · 

Mal se levantou, correu a partiçipar aos pais qual o seu , 
ardente desejo. Queria à viva torça um rourin~l, 

O pai, depois do menino muito chorar é bater o pé, 
ordenou aos criados que fizessem tod~s ·os possíveis para 
arranjatem um rouxinol. 

Incumbidos de semelhante missão, mais difícil do que 
se nos afigura à · primeira vista, todos se esforçaram por 
arranjar a avezinha desejada. Foi o Gaudêncio o felizardo 
que conseguiu apanhar no ninho, por meio de laço, um 
rouxinol. 

Que aleS!ria e prazer para o Antoninho, mas que tris· 
teza para os 1ilhos do pobre pássaro_! . .. 

Tinha, enf1m, uma ave como a que, na noite anterior, 
falára à sua alma impiedosa e dura, 

:N!sse qia, levou toda a sua santa tarde admirando-a e 
à noite nem se deitou. . 

Foi-se pôr na varanda, esperando que o seu encantador 
rouxinol o deliciasse com alguma comovente ária. Mas, 
triste decepção: a ave nada mais fez que não fõsse, de tem­
pos a tempos, dar uns longos e enternecedores 'pios, que 
eram suspiros de alma dorida e saudades imensas; em tão 
pouco tempo de captiveiro, dos campos, dos ribeiros, das 
árvores e do seu ninho onde, certamente, os filhinhos ainda 
implumes esperavam pela mie, piando aflitivamente, an· 
siosamente. 

Já manhã clara, o desconsolado menino dirigiu-se para 
o seu quarto, chorando, muito triste. A sua avezinha nlo 
havia cantado. Paciência. Estava resignado e alimentava a 
esperança de, na noite seguinte, ela cantar. 

Porêm, n-em n~ssa noite nem em noite alguma, pois 
dir-se-ia que o rouxinol emudecera. Tonin)lo estava des· 
confiado que não era rouxinol :e sím outra qualquer ave. 
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Mas, por outro lado, o Gaudêncio não se enganára com tllda 
a certeza. O pobre melrino já nem ia à varanda. Passava 
muito tempo à janela do seu quarto mas a sua avezinha 
continuava muda. 

Muitas vezes, depois de estar deitado, afigdrava·se-lhe 
ouvir o trinado do rei das aves canóras e, dum salto, vinha 
pôr-se novamente à janela. 

Mas nada, sem,Jre o mesmo silEncio lúgubre e macabro, 
por vezes. 

Uma noite em que as estrelas brilhavam muito e a lua 
parecia mais clara, Antoninho foi despertado do seu dõce 
sõno pelos. trinados subtís dum rouxinol. Saiu, muito deva· 
garinho, da cama, leio até à janela C~'mo de costume e viu 
que era a sua avezinha. Porém, Este cantar era dolente, 
tnste, lúgubre, metia dó e inspirava compaixão. 

O pobre rouxinol, encarcerado naquela gaiola, tinha 
perdido o gõsto por tudo, lembrando-se de seus filhinhos, e 
tecia, dêste modo, um hino de sâudade aos campos que 
deixára e de desespero ao seu captiveiro. 

Maldizia, na sua encantadora Vbz, o homem, rei da 
Natureza. 

Antoninho compreendeu tudo e, pé ante pé, veio -até à 
varanda, abriu a gaiola, dando a liberdade ao seu prisio· 
neiro, para poder ir novamente cantar, alefre e melodiosa· 
mente, lá em baixo, no choupal. 

* 
* .. 

Havia três noutes q11e Toninho tinha põsto em liber­
dade a sua àvesinha. Como hábito que lhe ficára, foi põr-se 
à janela para respirar um pouco de ar puro que vinha do 
campo. 
• t'or volta da madrugada, come-çou a ouvir o cantar me· 
lodioso, suave e inspirador dum routinol. Fico~ petrifica· 
do, e absõrto, de bôca semi-aberta. Uma idéa repentina lhe 
veio à mente: seria o seu rouxinol 1! 

Correu à varanda para se certiticar. E a avezinha lá es· 
tava cantando. empoleirada na gaiola. Vinha agradecer-lhe 
a liberdade concedida. Terminando o seu .agradecimento 
voou para muito longe. 

All,toninho, pela primeira vez, verteu lágrimas de arre· 
pendiiÁento. e remorso. Só agora compreendi,a que as aves, 
como tOdos os sEres, amam a Liberdade e elas mais do que 
qualquer outro mortal nasceram para serem livres, para 
sulcarem os ares e para se embr1agarem na volúpia fascina· 
dora do võo que é a eXDressão maxima da Liberdade. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . . . . . . ...... ..... . 

. . 
Mais tarde vim a saber que Antot1inho emendara-se e 

hoje é respeitado e querido por tõdos. Seus pais vivem aJ!o· 
ra muito contentes e o endiabrado Toninho doutros tempos, 
freqüenta hoje os cursos superiores para amanhã ser um ho· 
mem às direitas. . ' 

•• FI~ . 

Enigmas pitorescos 
Solução dos números anteriores 

Um dia o jardineiro regava o jardim, 
Molhou o filho do patrão. ü rapaz chamou 
o pai que deu duas pauladas no jardineiro 
que foi para a I'Ua. 

Antonio· Calado 

A palavras loucas orelhas moucas .. 
Gato por lebre. 
D mal o menos. 

is Vale um pássaro na mão que dois 
• 

Morenita 

Solução de adivinhas de números anteriores 
't.a-Roma (Romã). 
2.n-Sofia (Cap. Bulgaria). 
3.8 -Lima (Cap. Peru). 
4.8 -Tomar. 
5. a -Alcácer do Sal. 
6.8 -ÜVar. 
7.8 - Vila Real. 
s.n-Fr{)nteira. 
9. a - Rio Liz. 
tO. a -Cobres. 

J 

1.8
, Mar de Cara; 2.8

, Mar do Arquipé­
lago; 3.8

, Cabo da Nau; 4.8
, Granada; s.• . 

Leão. 



os BANDOLEIROS 
Por AUGUSTO DE SANTA-RITA 

Desenhos de A. CARDOSO LOPES 

, .. , (Continuação c:to número anterior) 

1,. 

Qual na:o foi, por,ém; o seu espanto ao ver· Ra-
pina sentado à. secrêtária. 

Súrpreen.dido, levando à conta de cinismo e au­
dácia a sua atitude, Mário de Sousa, radiante, se· 
gurando Rapina por um braço, bradou com ar im­
.;perativo :•--" '}esta preso em nome da Lei'». 

Rapina limitou-se a sorrir com ar desdenhoso 
J.. e irónico. Ao ou.vir, contudo, o filho do ex-admi­

nistrador dizer. para os guardas perfilados : - <~.(e­
t-•em és te 1úJmem para a enxovia N. 0 r~, excla­
mou, por sua v~z1 a Mário de Sousa : 

_:. «f?itíre·se imediatamente, se não ({itere 
q*e , se IJ'o]fe o feitiço contra o feiticeiro; O 

·actual administrador dêste concel!to sou eu /11 
. E; êstendendo o •Diario do Governo• sob os olhos 
p~smadós ·(}e Mário, acrescentou com soberana 

•. a~tivez : ....... <tSOU eu, o e:r-bandoleiro Rapina, rou­
bti(t9 e..ni _cridnÇa, rtelos salteadores, a seu paí, 
Dr;· Feril{:Út,do Reis, a pessoa a quem se refeie 

~ I ' ' ' • ' 

esta iJot~Jeação. Sai«, se não quere que o prenda,., 

! 
' 

....:.. cNdo reê'o111Leço num salteador autoridade 
a(gllma" - .VQlveu, com azedume, Mário de Sousa, 
nlo admitindo a veracidade das afirmações deRa­
plna'.que para os guardas exclamava agora: 

-- '«P,r~tidam:d, por desrespeito à auctori­
d(ulé~~ 

J ·li, i~edi~ta~_ente, atónito, boquiaberto, ~lá­
rio ·· de Sousa, emp!lrrado por dois guardaSt viu-se 

.r 

entre as quatro paredes da enxovia pude· quizera 
enclausurar Rapina. 

* :t: 

Na madrugada do dia seguinte, um pelotão da 
guarda nacional, e um numeroso grupo de popu­
lares armados de paus, forquilhas e foic~s, co­
mandados por Rapina, na sua qualidade de admi· 
nistrador de concelho; bein armado e montado 
no seú. fogoso corcel, partiam à desfilada, numa 
sensacional batida aos. sal~eadores da Azambuja . 

. Ainda a Aux:ora não .havia despontado, já o 
numeroso bando transpunha o denso pinheiral 
quando, subitamente, soou um prolongado assobio, 
o tradicional alarme dum bandoleiro vigià, ime· 
diatamente alvejado a tiro por Rapina que o des .. 
cobriu oculto ·na ~pa du~ pinheiro, donde, por 
lim, tombou mortalmente ferido. · 

Ao súbito alarme e à detonação dos tiros, os 
bandoleiros, acampados à distância de meio qui· 
lómélro, erguiam-se estrerounb.ados, aguardando um 
~ovo as~alto ou o mQmento azado para uma nova 
~uga. . 

, Conhecedor da eslratéô ca tá,tica dos bando­
leiros, Rapina ordenou ao numeroso grupo dos po· 
p)llares armados, que. seguisse em pers~guição· 
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I 

do bando' emquantQ êste, à frentP, do pelotão, se~ 
gui<~. div~rso rumo, contornando o pinhal, em di~ 
recçlo do local por onde os bandoleiros 'costúmavam 
fugir quando perseguidos. 

Pr'ecisartiénte, como Rapina calculava, os ban­
doleiro5, fugindo, precipítamente, à avalanche da 
força popular, foram. de S\Í.bito, suq.h'eerididos pelo 
pelotão da · guarda, ·a cuja frente se via, altivo e 
corajoso, o <tntigo camarada; disparando as cegas; 
Vendo-se perdidos, cobardemente, l~vados por um 
natural' instinto de conservação, os bandoleiros, ar· 
remessando as carabinas para o solo, ergueram os 
braços, no gesto· de rendição e implorando cle-
mência. . 

Escoltados pela guarda é pel6s popular'es que 
já se )av:iam reunido a ela, os bandoleiros, .a pé, 
seguiam agora, cabisbaixos · e intrigados p~lo . ar . 
do contando doantigo càmarada de assaltos, acujas 
órde11~ .todos obedeciam, afravez do den~o pinhal, 
caminho de Santa Iria.. . . ·. 

Chegado·s à Administração ainda antes do meio 
dia, uma nova surpresa os aguardava: - a de en­
contrarem na .- emrovia onde ··.os enclausuraram, 
Mário de Sousa, que·os ·bandidos sabiam ser filho 
do administrador. . 

A' chegllda dos presos, (iUe . todo o pQvo: da 
terra aguardava numa ancieda.de Jmerisa; . uma 
enorme manifestação popular .--(palmas, vifas, 
foguetes) coroou a audácia, a valentia e o zelo do 
noYo: administrador do 'concelho que tão :honrósa­
men te' iniciara as fUnções do seu car.go. 

Reinava· em Santa Iria um geral regosijo. A-pe­
saJ'-de: tudo, Rapina. não ~stava · aind~ . plenamente· 
satifeito. A obra de saneamento a que se propu­
zera não estava ainda completa. Faltava .prender o 
cMata e Esfola" vingando, assim, a pó,bre bruxa 

5 

l 

' Ti'.Benta 1!, principalmente, Milita qi.te se .não fora 
o providtndal pombo correio teria já morridó à 
fome, a·bândonada pelo ~stalajadeiro. 

Não ~scansando, pois um momento, ass~rp; que 
c4egou , • 1\,dminis.tração, António Reis fez destacar 
para a c~bana da velha bruxa dois guardas devi­
damerüe arma dós, Jazendo seguir oufros do'is 'para 
0 «;4Jb'f[ ~U(' (/o,~ f>f'rep;rinO$"' COID Órdetn <,ie, DãO 

regréssarfm, sem qne. .·'Mata e Esfola» aparecesse 
em qualquer dos locais. 

Ên.tref;mto, Fernando Reis. traia!J.do da dis­
pensa Ms banhos para. a breve realisação do casa­
mento de• seu filho com Milita, escrevia ao mesmo 
fempo . para uma important~· rouparià 'de Lisboa, 
encomendando, de combinação com Jorge d~ Mo­
rais; · o: ríq uíssimo enxoval para .os noivos, que, de 
braço dado; passavam horaS de imensa felicidade, 
noivand() sob as frondosas árvores da quirita de 
Jorge ou' . h.b formosíssiíxi'o parque do Solár de 
Fe:rrtand~r, 

·~ 

Após .haver abandonado Milita, o <<Mata e Es­
fola;; ho~pbdtJU-~é numa estalágem a duas léguas 
do -«.4 lblrgue dos Peregrinos» e a légua e meia 
da. éhoupana da bruxa. Ali se conservou oito dias 
até que, .calculando que Milita já estaria prestes 
a morrer: .de fo~e, resolveu 'ill buseá-la, prevendo 
que, pelo. seu résgate; inda poderia vir a receber 
uma· boa • maquia. Se be;p o pensou, melhor pôs 
ein prat~a a sua resolução·. Com o que não con­
tava, ·portm, fôra dar de cara, ao transpõr a porta 
da .cl;loup~na, com dois soldados da guarda nado· 
nal, ·em)9.tar de Milita. 



~------------------~-~-a~~um_! __________________ ~ 

CARTA 
DE 

BÉBÉ 
GRAN 

- , 

DAO 
Desenho de EDUARDO MALTA 

Ó Senhor Zé I 
Ó dono 

da loJa dos papeis! 
-(daq•1ela, ali, 

ao pé 
da montra do! pastéis 

e cabazes de fi~o . .. ) 

- Olhe : o menino 
quere, falar consigo I 
• • • Mas sabe quem eu sou ?! 
.. . Nat'ralmente não sabe !. . . 

Sou um Senhor 
~randão, . 

a quem o t'ai comprou 
um carrinho de mão 

e um boi de papelão 
com guizos ao pescoço ..• 

- Ioda do sabe? 
~ão ?! 

Um Senhor 
de respeito, 

que fala ~rosso, 
assim: 

-Ohm! Ohm! Ohm ! 
Ohm ! Ohm! Ohm! 
-que faz ó-ó 
com a cabeça deitada 

na almofada, 
e não 
pendurada 

pró chão, 
como os meninos tolo! . • . 
- que já não pin'a o peito, 

quando come l .. . 
-Que não tem fome 

só 
ao pé dos bolos . •• 
- Que não chora 

nem já deita de fóra 
a lín,ua, assím:-Ahn! Ahn! ... 

- Que loJ!o de manhã 
reza, de mãos er~uida~. 
e a quem 

tam~m. 
o .Pai, 

disse que breve ?ai 
usar calças compridas!. • • 

tle! 
O menino 

fino! 
O tal do pó·pózinho .• • 

Aquele 
a quem 

a Mãe 
trata por Luizinho ! . . • 
• ••• • • fi •••• ' •• •• , • • • • 

Pois sabe, meu Senhor, 
o que o menino quere,? 

-Quere 

POR 

GRACI 
ETTE 
BRAN 
·c o 

aprender 
a ler 

com Senhor Professor ! 
-l<az favor 

de mandar 
um livro pr'áprender 

as contas de somar, 
-(igual ao do Heitor 

que eu trato já por tu, •. ) 
e um lápis, e tambêm 
um hvrinho q11e tem ... 
o-AEIOU - ... 

Mas mande já, valeu ? 
Olhe que eu 

tenllo pressa! 
Mande )á! Mande já ! 

Veja lá 
não se esqueça ! ••• 

A Mãe 
paga devois, 

e eu tenho Já., também, 
um vintem 
e mais dois, 

numa caixinha, ao pé 
do cofre peq_uenino ••• 

E adeus, ó Senhor Zé ! 
Beijinhos do Menino. , , ... ..................... , .. .. ...... .. .......... .. .. 

----CE2!2-----------------------~-----

Á voz de prisão «Mata e Esfola ... ioda tentou 
pôr-se em fuga, correndo para o seu velho macho 
que à distância de poucos metros deixara. !media· 
tamente apanhado, de nada lhe valeu a tentativa, 
pois, três quattos de hora passados, à porta da 
Administração, Rapina exclama"Vat irónicamente, 
ao velho estalajadeiro : ' 

-cOra ate que, em fim, nos tornamos a v~ r/» 
cMata e Esfola.,., de olhos baixos, exclamou apenas: 

- •De gente ingrata esta o mundo cheio/ • , • • 
- «E:.stà, està• retorquiu o actual administra· 

dor, acrescentando com certa mordacidade: - o 

mundo e a cadeia I Como nao ués, há muito, os 
teus camaradãs do pinhal e calculando que es­
tejas mortinho de saudades, vou restituir·tos I• 

Dizendo isto, Rapina ordenou que o metessem 
na enxovia onde já se encontravam os outros ban· 
doleiros! 

Um mês de.pois realisava-se, com grande pom· 
pa, o casame!}to de António Reis com .Maria Emí­
lia de .Morais - Rapina e .Milita '- cujo amOr nas· 
cera, em noite linda de luar, a meio dum pinhal 
e entre salteadores • 

• • • FI~ ••• 



U~ PROELEl\t!A 
com. paus~ d.e fósfor~s 

Proponham a um vosso amigo que, com 8 pabs 
de fósforos, unicamente, faça 2 quadrados -e 4 
triângulos. Ha.o-
~e notar que 5 
aquilo que se 
lhes afigura mui­
to simples é bas· 
tante. difícil. 

Pela gravura 
podem verificar 
os 4 triângulos 
numerados 1, 2, 
3 e 4 e os dois 
quadrados A e B. 

No próximo 
número mais en-

genhocas e pro· •c=========»u blemas. -

7 

O cão e a l ebre 
Construção para armar 

A construção de hoje representa uma 
caçada às lebres feita por Ferrabraz, ca­
chorrinho de bom faro. 

Como a lebre, i)orém, é ainda mais sa­
gaz e ligeira do que Ferrabraz, nunca êste 
consegue apanhá-la. 

Se querem assistir à emocionante ten­
tati•a de caça, recortem a gravt1ra desta 
página', colem-na em . cartolina, tazeQ.do, 
depois, atravessar um pauzinho pelos orifí~ 
cios indicados, ao qual imprimir-ão um mo­
vimento rotativo, conforme mostra a gra­
vura àcima. 

Verão, assim, a lebre e o cão, sucessi­
vamente, aparecerilill e desaparecerem, 
numa fuga e pers~uição constantes. 

I 

........................................ -----~------------------~ .. 
Porque estará tão assustado êste pretinho?! 
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